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RESUMO
O Estágio Supervisionado constitui uma etapa fundamental na formação dos acadêmicos de 
Educação Física, pois proporciona o contato direto com a realidade escolar e possibilita o 
desenvolvimento de competências pedagógicas, profissionais e sociais. Durante o Estágio 
Supervisionado V, realizado na Educação Infantil com crianças de  anos diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), foi possível vivenciar experiências que reforçaram a 
importância da inclusão escolar e da adaptação das práticas pedagógicas às necessidades 
individuais de cada estudante. Este trabalho teve como objetivo refletir sobre as contribuições 
da Educação Física para o desenvolvimento motor, social, cognitivo e emocional de crianças 
com TEA, destacando estratégias que favorecem sua participação e aprendizagem. Trata-se de 
um relato de experiência desenvolvido em uma instituição de ensino que atende crianças com 
necessidades educacionais específicas. As aulas foram planejadas com atividades lúdicas, 
jogos, brincadeiras, circuitos motores e exercícios adaptados, respeitando o ritmo, as 
potencialidades e as características de cada criança. As observações realizadas durante o 
estágio, registradas em diário de campo, permitiram identificar avanços na coordenação 
motora, na interação social, na comunicação, na autonomia e no envolvimento nas atividades 
propostas. Também foram adotadas estratégias inclusivas, como o uso de recursos visuais, 
instruções claras e objetivas, adaptação de materiais, organização de uma rotina estruturada e 
acompanhamento individualizado sempre que necessário. Os resultados evidenciaram que a 
Educação Física contribui significativamente para o processo de inclusão e para o 
desenvolvimento integral de crianças com TEA, promovendo experiências de aprendizagem 
por meio do movimento, da brincadeira e da convivência com os colegas. Conclui-se que a 
atuação do professor, associada ao planejamento de atividades inclusivas e ao respeito às 
necessidades individuais de cada criança, favorece o fortalecimento das habilidades motoras, 
sociais e emocionais, contribuindo para sua participação ativa e para um processo de 
aprendizagem mais significativo na Educação Infantil.
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